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RESUMO: A depressão pós-parto é um transtorno depressivo caracterizado pelo surgimento de 

episódios típicos de depressão durante o período do puerpério. Nesse período, ocorrem mudanças 

biológicas, psicológicas e sociais, sendo essa fase considerada a mais vulnerável para o surgimento de 

transtornos psiquiátricos nas mulheres. Assim, a contribuição do profissional farmacêutico é de suma 

importância, pois promove, entre outras coisas, a segurança e a eficácia do tratamento, ajudando, assim, 

a evitar problemas futuros para as próprias mulheres e seus familiares. O artigo tem como objetivo 

investigar como a atenção farmacêutica pode contribuir para o tratamento das mulheres que apresentam 

depressão pós-parto e objetivos específicos estudar os fatores de risco para a depressão puerpério; 

descrever o papel do farmacêutico frente ao atendimento de puérperas com depressão pós-parto e 

pontuar as estratégias de atuação do profissional farmacêutico na atenção às mulheres diagnosticadas 

com depressão pós-parto. Para alcançar esses objetivos utilizou-se como metodologia a revisão 

bibliográfica foi do tipo exploratória. Em relação à sua natureza, o estudo caracteriza-se como 

qualitativo, sendo essencialmente voltado à identificação de conceitos, definições e ações que ajudem a 

elucidar a problemática apresentada. Concluiu-se com o estudo que a depressão pós-parto é uma 

condição clínica que impacta de maneira significativa a saúde mental e o bem-estar das mulheres após 

o parto, podendo acarretar consequências adversas tanto para elas quanto para os recém-nascidos. Nesse 

cenário, a atenção farmacêutica se revela uma ferramenta fundamental para oferecer assistência 

especializada, orientação e intervenções farmacológicas adequadas. 
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ABSTRACT: Postpartum depression is a depressive disorder characterized by the onset of typical 

depressive episodes during the postpartum period. During this time, biological, psychological, and social 

changes occur, making this phase the most vulnerable for the emergence of psychiatric disorders in 

women. Therefore, the contribution of the pharmacist is of utmost importance, as it promotes, among 

other things, the safety and efficacy of treatment, thus helping to prevent future problems for both the 

women themselves and their families. The aim of this article is to investigate how pharmaceutical care 

can contribute to the treatment of women experiencing postpartum depression, with specific objectives 

to study the risk factors for postpartum depression; describe the pharmacist's role in caring for 

postpartum women with postpartum depression; and outline the strategies employed by pharmacists in 

providing care to women diagnosed with postpartum depression. To achieve these objectives, an 

exploratory literature review was used as the methodology. In terms of its nature, the study is 

characterized as qualitative, focusing primarily on identifying concepts, definitions, and actions that 

help clarify the issues presented. The study concluded that postpartum depression is a clinical condition 

that significantly impacts the mental health and well-being of women after childbirth, potentially leading 

to adverse consequences for both them and their newborns. In this context, pharmaceutical care emerges 
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as a fundamental tool for providing specialized assistance, guidance, and appropriate pharmacological 

interventions. 

Key-words: Postpartum depression; Pharmaceutical care; Risk factors; Mental health. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A depressão puerperal manifesta-se entre a quarta e a oitava semana após o parto, um 

período de intensas alterações hormonais e sociais. Caracteriza-se por sintomas como 

oscilações de humor, alterações psicomotoras e cognitivas, podendo persistir desde a gestação 

até os primeiros anos da criança (SILVA; CARVALHO, 2023). Distúrbios como o baby blues, 

que acomete até 60% das mães, e a psicose pós-parto, mais grave e presente em 0,2% a 1% das 

puérperas, devem ser diferenciados da depressão puerperal (SILVA; CARVALHO, 2023). 

Os principais fatores de risco incluem histórico de depressão, ansiedade durante a 

gestação, fragilidade da rede de apoio, condições socioeconômicas precárias, conflitos 

conjugais, parto prematuro, gravidez não planejada e dificuldades na amamentação (GALVÃO, 

2023). Nesse contexto, a atenção farmacêutica torna-se fundamental, contribuindo com o 

monitoramento do tratamento medicamentoso, prevenção de efeitos adversos e adesão 

terapêutica (MOREIRA; BRITO; AMÂNCIO, 2023). 

A depressão pós-parto atinge 26,3% das mulheres globalmente, segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2024). No Brasil, 25% das mães são diagnosticadas com esse 

transtorno, chegando a 40% durante a pandemia de Covid-19, o que a torna a doença 

psicológica mais prevalente entre mulheres nesse período (OLIVEIRA, 2023). Seus impactos 

extrapolam a saúde mental materna, afetando o desenvolvimento infantil, a dinâmica familiar e 

a sociedade. Políticas de conscientização e estratégias de intervenção precoce, incluindo 

atenção farmacêutica, são essenciais para mitigar seus efeitos (OLIVEIRA, 2023). 

Essa condição também sobrecarrega os sistemas de saúde e assistência social, 

aumentando a demanda por serviços médicos e psicológicos (MOREIRA; BRITO; AMÂNCIO, 

2023). Ademais, implica custos socioeconômicos, reduzindo a produtividade e dificultando o 

retorno das mulheres ao mercado de trabalho (SILVA; CARVALHO, 2023). 

O farmacêutico tem papel essencial na identificação de riscos terapêuticos, no 

esclarecimento sobre efeitos adversos e na orientação quanto a alternativas terapêuticas seguras 

(OLIVEIRA, 2023). Seu envolvimento no acompanhamento farmacoterapêutico é crucial para 

otimizar o tratamento antidepressivo e garantir maior adesão (SILVA et al., 2023). 

O presente estudo tem como objetivo investigar a contribuição da atenção farmacêutica 

no tratamento da depressão pós-parto, analisando fatores de risco, papel do farmacêutico e 
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estratégias de intervenção. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica exploratória, 

com abordagem qualitativa, visando elucidar conceitos, definições e ações referentes à atenção 

farmacêutica no puerpério. 

Considerando os impactos significativos da depressão pós-parto, a atenção farmacêutica 

revela-se uma ferramenta essencial para assistência especializada, orientação e intervenções 

farmacológicas adequadas (NASCIMENTO, 2023). 

 

2 DEPRESSÃO 

A depressão é um transtorno mental caracterizado por tristeza persistente e perda de 

interesse em atividades previamente prazerosas. Vai além de uma resposta temporária a 

dificuldades da vida, sendo uma condição médica que afeta pensamento, emoções e 

funcionamento diário (BIEGING; SOARES, 2022). 

Historicamente, a depressão esteve associada à loucura e a outros transtornos mentais, 

o que gerou estigmatização e dificultou a busca por tratamento (ROCHA, 2021). Define-se pelo 

humor deprimido e anedonia, impactando relações sociais e desempenho profissional 

(TAVARES et al., 2021). 

Diversas teorias tentam explicar sua origem. A teoria biológica associa a depressão a 

desequilíbrios neuroquímicos, como deficiência de serotonina, noradrenalina e dopamina 

(REZENDE, 2022). Fatores cerebrais, imunológicos e hormonais também são considerados 

relevantes (CHAGAS, 2022). A teoria social destaca o impacto de eventos traumáticos, 

isolamento, pobreza e falta de suporte social na gênese da depressão (BIEGING; SOARES, 

2022; SARGES, 2021). Já a teoria evolucionista sugere que a depressão pode ser um 

mecanismo adaptativo para evitar riscos e favorecer a sobrevivência (LEITE, 2020). 

Desde 1952, a depressão é classificada no Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-V), que busca padronizar diagnósticos e tratamentos (BARROS; 

AGUIAR, 2019). O CID-11 define a depressão como "perda de prazer acompanhada por 

sintomas cognitivos, comportamentais e neurovegetativos que afetam significativamente a 

capacidade de funcionamento do indivíduo" (CID-11, 2019, p. 13). 

Dentre os subtipos, destacam-se o Transtorno Depressivo Maior (TDM), caracterizado 

por humor deprimido persistente e sintomas como fadiga, insônia e ideação suicida (BIEGING; 

SOARES, 2022); o Transtorno Disfórico Pré-Menstrual, associado a variações hormonais 

incapacitantes (SARGES, 2021); o Transtorno Depressivo Persistente, marcado por sintomas 

crônicos de baixa intensidade (BIEGING; SOARES, 2022); e o Transtorno Depressivo 

Decorrente de Outra Condição Médica, relacionado a doenças físicas (SARGES, 2021). 
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Também há o Transtorno Depressivo Induzido por Substâncias, provocado pelo uso ou retirada 

abrupta de medicamentos (LEITE, 2020). 

O diagnóstico é clínico e inclui avaliação do histórico do paciente. Pelo menos três 

sintomas, como tristeza profunda, culpa excessiva, perda de energia, dificuldade de 

concentração e pensamentos suicidas, devem estar presentes (BARROS; AGUIAR, 2019). 

O tratamento exige abordagem multidisciplinar, combinando farmacoterapia, 

psicoterapia e mudanças no estilo de vida. A adesão ao tratamento é essencial para reduzir os 

impactos da depressão na qualidade de vida. A conscientização sobre o transtorno e a ampliação 

do acesso a serviços de saúde mental são fundamentais para reduzir estigmas e garantir 

tratamento adequado (CHAGAS, 2022). 

A gestão do transtorno exige paciência e persistência do paciente e de seus familiares. 

Embora o tratamento possa ser prolongado, atividades complementares, como lazer, exercícios 

e leitura, contribuem para a melhoria do quadro (LEITE, 2020). 

 

3 PUERPÉRIO 

A gravidez é um período de transição marcado por mudanças biológicas, sociais e 

emocionais, estendendo-se ao puerpério, fase de recuperação fisiológica e adaptação à nova 

dinâmica familiar (BRASIL, 2019). O pós-parto impõe desafios físicos e psicológicos, exigindo 

ajustes emocionais e sociais (SOARES; RODRIGUES, 2018). Segundo Soares e Rodrigues 

(2018), nenhuma outra fase da vida envolve transformações tão significativas em tão pouco 

tempo, demandando preparação ainda na gestação. 

O puerpério inicia-se com a expulsão da placenta, mas seu término não é consensual. 

Caracteriza-se por mudanças hormonais, psicológicas e sociais que podem afetar a saúde mental 

materna, indo desde tristeza transitória até quadros psicóticos graves (CAMPOS; FÉRES-

CARNEIRO, 2021). Saraiva (2024) classifica o puerpério em três fases: imediata (até o décimo 

dia pós-parto), tardia (do 11º ao 42º dia) e remota (a partir do 43º dia). Essas transformações 

impactam não apenas o sistema reprodutivo, mas todo o organismo materno. 

Para Campos e Féres-Carneiro (2021), o puerpério é um período de adaptação que 

reverte mudanças gestacionais e devolve o corpo ao estado não gravídico, com duração variável 

conforme o organismo. Pesquisadores da saúde o reconhecem como uma fase de crises 

emocionais devido às mudanças interpessoais e físicas. Nos primeiros dias, há grande 

instabilidade emocional, sendo comum ansiedade e apreensão diante das novas 

responsabilidades (FÉRES-CARNEIRO, 2021). 
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A vulnerabilidade psiquiátrica do puerpério destaca sua importância, pois impacta não 

apenas a mulher, mas também o vínculo com o recém-nascido e as relações familiares 

(BRASIL, 2019). A recuperação pós-parto inclui involução uterina e ajustes metabólicos, além 

da transição para a maternidade, que pode ocorrer de forma abrupta (EVANGELISTA, 2021). 

Cuidados gerais e locais são essenciais, abrangendo avaliação física e mental, repouso, dieta, 

eliminação de lóquios, além de orientações sobre retomada das atividades sexuais e 

planejamento familiar (EVANGELISTA, 2021). 

A depressão pós-parto é duas vezes mais frequente durante o puerpério do que em outros 

momentos da vida da mulher. Muitas vezes, os sintomas passam despercebidos, resultando em 

automedicação, perda de peso e até pensamentos suicidas (RIBEIRO, 2016). O 

acompanhamento adequado nesse período é essencial para prevenir impactos negativos na 

saúde materna, no desenvolvimento infantil e na dinâmica familiar (BICALHO, 2023). 

 

3.1 Depressão no puerpério 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2023, a depressão foi a terceira 

principal causa de morbidade no mundo, podendo alcançar o primeiro lugar até 2030. Mulheres 

têm maior predisposição à depressão, especialmente no período puerperal (CHAGAS, 2022). 

A prevalência da depressão na gravidez varia globalmente, sendo maior em países em 

desenvolvimento (20%) e menor em países desenvolvidos (5%-30%). No Brasil, de 30% a 40% 

das mulheres apresentam sintomas depressivos nesse período (GONÇALVES; SILVA; 

PRETO, 2021). Distúrbios mentais no puerpério já eram reconhecidos desde Hipócrates, que 

os associava a fatores físicos, mas atualmente compreende-se que resultam em interações 

biológicas, psicológicas e sociais (SILVA; BATISTA, 2019; LEITE, 2020). 

Os estudos de Pitt (1968) classificou os fatores da depressão pós-parto (DPP) em 

biológicos, socioeconômicos, demográficos, antecedentes obstétricos e psiquiátricos 

(HARTMANN; SASSI; CESAR, 2017). A queda dos hormônios gonadais pós-parto pode estar 

associada à DPP, assim como vulnerabilidade econômica, desemprego e dependência 

financeira, fatores que intensificam o impacto negativo da doença (MENEZES, 2021). 

Fatores demográficos, como idade, também influenciam a incidência da DPP, sendo 

mais prevalente entre adolescentes de 14 a 20 anos (MENEZES, 2021). Além disso, estresse 

nos cuidados com o bebê, gravidez não planejada, histórico de abortos e dificuldades sexuais 

são fatores obstétricos e reprodutivos associados (LIMA et al., 2016). Transtornos psiquiátricos 

prévios, como ansiedade, síndrome do pânico e baixa autoestima, aumentam a vulnerabilidade 
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das mulheres (LIMA et al., 2016). Aspectos psicossociais, como falta de apoio do parceiro e 

dificuldades familiares, também contribuem para a DPP (IBANEZ, 2018). 

O diagnóstico precoce da DPP é desafiador, pois envolve múltiplos fatores que precisam 

ser avaliados dentro do contexto individual da mulher (IBANEZ, 2018). A atenção farmacêutica 

tem papel essencial no suporte a essas mulheres, auxiliando na adesão ao tratamento e na 

mitigação dos efeitos emocionais e hormonais da depressão no pós-parto (LEITE, 2020). 

 

4 METODOLOGIA 

O artigo foi elaborado com base em uma revisão da literatura, metodologia voltada à 

análise e síntese de estudos existentes sobre o tema. Esse método permite identificar, avaliar e 

interpretar teorias, resultados e lacunas no conhecimento disponível. 

A revisão bibliográfica foi escolhida por ser adequada para compreender a atenção 

farmacêutica às mulheres com depressão puerperal, sem necessidade de coleta de dados 

empíricos. Essa abordagem possibilita uma visão crítica e comparativa das contribuições 

teóricas e empíricas, facilitando uma compreensão mais clara do tema. 

Foram adotados critérios específicos de inclusão e exclusão para garantir a qualidade e 

relevância dos dados analisados. Foram incluídas publicações entre 2008 e 2023, em língua 

portuguesa, disponíveis na íntegra, que abordassem a atenção farmacêutica às mulheres 

diagnosticadas com depressão pós-parto até um ano após o nascimento. Focou-se nas 

intervenções farmacêuticas, como acompanhamento medicamentoso, orientação sobre 

antidepressivos e gestão de interações medicamentosas. 

Foram excluídas obras em outros idiomas, sem texto completo, que abordassem outras 

condições de saúde mental, como ansiedade pós-parto ou psicose puerperal sem relação direta 

com a depressão. Também foram desconsiderados estudos com falhas metodológicas ou que 

não apresentassem claramente os resultados das intervenções farmacêuticas. 

A pesquisa utilizou a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), plataforma de acesso aberto 

que reúne bases como Scielo, Lilacs e Medline, contendo publicações relevantes sobre saúde 

pública, farmacologia e saúde mental. Para a revisão, adotaram-se os seguintes procedimentos 

metodológicos: 1. Busca no Google Scholar com os descritores "depressão" e "atuação 

farmacêutica", resultando em 18.700 artigos, sendo 14.700 publicados nos últimos 10 anos; 2. 

Busca na BVS com os descritores "atenção farmacêutica em depressão no puerpério", 

identificando 1.430 artigos, dos quais 1.020 publicados nos últimos 10 anos; 3. Busca na BVS 

com "depressão" e "puerpério", retornando 17.800 artigos, sendo 12.600 dos últimos 10 anos; 
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4. Busca na BVS com "cuidado farmacêutico" e "depressão puerperal", com 805 artigos 

encontrados, dos quais 578 publicados nos últimos 10 anos. 

Após a triagem inicial, foram analisados títulos e resumos para selecionar os estudos 

alinhados aos objetivos da pesquisa. Ao final, oito publicações foram selecionadas para análise 

detalhada ao longo do trabalho. 

 

4.1. Análise das publicações  

Foram analisadas oito publicações sobre a atuação do farmacêutico na depressão pós-

parto, abordando adesão ao tratamento, acompanhamento farmacoterapêutico e promoção da 

saúde mental. 

Muchale (2017) investigou o impacto da atenção farmacêutica na adesão ao tratamento 

antidepressivo, constatando que, embora a adesão tenha aumentado, não houve melhora 

significativa na severidade da depressão. Borba (2023) desenvolveu um Guia de Cuidado 

Farmacêutico, destacando desafios na comunicação e adesão ao tratamento, sendo a ferramenta 

bem recebida pela comunidade farmacêutica. 

Azevedo (2022) enfatizou a importância do acompanhamento farmacoterapêutico na 

prevenção de interações medicamentosas e no uso racional de antidepressivos. Peixoto (2021) 

abordou estratégias farmacêuticas no manejo da depressão, incluindo triagem e educação, 

ressaltando o papel do farmacêutico na detecção precoce e no uso correto dos medicamentos. 

Micheletti et al. (2021) identificaram fatores associados à depressão pós-parto, como 

instabilidade econômica e conflitos familiares, reforçando a necessidade de equipes 

multidisciplinares. Damacena et al. (2020) destacaram os impactos da depressão materna no 

desenvolvimento infantil e a importância do acompanhamento farmacêutico para evitar o 

agravamento do quadro. 

Pontes (2022) analisou fatores de risco para transtornos mentais em puérperas de baixa 

renda, enfatizando o suporte da equipe de saúde na identificação precoce e intervenção. Beretta 

et al. (2008) abordaram a relação entre suporte familiar e depressão no período gestacional e 

puerperal, destacando o papel do farmacêutico na educação sobre medicamentos e na 

assistência primária. 

Os resultados reforçam a relevância do farmacêutico na adesão ao tratamento e no 

suporte às pacientes, mas indicam a necessidade de estudos mais robustos para avaliar seu 

impacto clínico. 

 

5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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5.1  Análise qualitativa das publicações selecionadas 

Para a análise qualitativa dos dados, utilizou-se a plataforma gratuita Voyant Tools. 

Inicialmente, os arquivos dos estudos selecionados foram carregados na plataforma, e em 

seguida, aplicou-se a ferramenta Terms para identificar e listar as palavras mais frequentes, bem 

como o número de ocorrências de cada uma. A ferramenta Cirrus foi utilizada para gerar uma 

nuvem de palavras, enquanto a ferramenta Links foi empregada para criar uma visualização das 

conexões mais recorrentes entre os termos mais citados nas publicações analisadas. Para 

garantir a precisão da análise, foram excluídas palavras de função gramatical, como artigos e 

outros conectores da língua portuguesa, que poderiam distorcer os resultados. 

A análise das palavras mais citadas no conjunto de publicações selecionadas revela 

alguns aspectos sobre a atuação dos farmacêuticos na depressão pós-parto, permitindo uma 

melhor compreensão das áreas de foco e dos conceitos-chave discutidos na literatura. Abaixo, 

apresentamos as palavras mais citadas no conjunto de publicações e uma análise resultado com 

o objetivo deste trabalho. 

 Palavras mais citadas:  

1. depressão: 497 

2. saúde: 417 

3. tratamento: 349 

4. pacientes: 222 

5. estudo: 207 

6. estudos: 183 

7. adesão: 175 

8. paciente: 162 

9. sim: 160 

10. sintomas: 158 

11. pós: 155 

12. mulher: 152 

13. mental: 152 

14. medicamentos: 151 

15. foram: 145 

Abaixo, apresentamos uma apresentação gráfica, conhecida como nuvem de palavras, 

dos termos mais citados:  



Faculdade Serra da Mesa 

Recredenciada pela portaria MEC nº 788, de 1º de outubro de 

2020. Publicada no DOU em 05/10/2020. 

 

Revista Eletrônica de Ciências Humanas, Saúde e Tecnologia 

revista@fasem.edu.br 

 
 
ISSN: 2238-9547 

RECHST, v. 2, p. 16 – 32, nº 24, jan./dez., 2024.       24 

 

Abaixo, apresentamos os links entre as palavras mais citadas e os termos que 

recorrentemente estavam associados a tais palavras:  

 

A análise dos links entre as palavras mais citadas na imagem revela as principais 

conexões temáticas presentes nos estudos sobre a atuação dos farmacêuticos na depressão pós-

parto. Essas associações entre os termos oferecem uma visão clara de como os conceitos 

interagem e como a atuação farmacêutica está integrada ao manejo dessa condição. 

O termo "depressão" está no centro da rede de palavras, indicando que ele é o foco 

principal das discussões. Suas conexões com termos como "parto", "pós" e "atenção" 

evidenciam que o período pós-parto é um contexto específico de vulnerabilidade para a 

depressão, e o termo "atenção" sugere que os estudos se concentram na necessidade de um 

cuidado especializado para essas mulheres. A depressão pós-parto requer uma abordagem 

específica, tanto em termos de identificação precoce dos sintomas quanto na atenção à saúde 

mental das mães. 

A ligação com "saúde" reflete a importância de se considerar a depressão pós-parto 

como uma questão de saúde pública, onde a promoção da saúde mental desempenha um papel 
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crucial. Essa associação sugere que os estudos destacam a necessidade de uma visão holística 

da saúde, integrando a saúde mental ao bem-estar geral das mulheres no puerpério. 

Outro ponto de destaque é o termo "tratamento", que se conecta tanto à "depressão" 

quanto ao "farmacêutico", reforçando o papel dos farmacêuticos no acompanhamento 

terapêutico. O tratamento da depressão pós-parto envolve o uso de medicamentos, como 

indicado pela palavra "antidepressivo" ligada ao tratamento, onde o farmacêutico exerce uma 

função crítica na orientação e gestão desses medicamentos. A conexão com "adesão" também 

é significativa, sugerindo que a promoção da adesão ao tratamento é uma das principais 

responsabilidades do farmacêutico. Isso é essencial para garantir que as pacientes sigam 

corretamente o regime terapêutico, maximizando os resultados positivos e minimizando o risco 

de recaídas ou abandono do tratamento. 

O termo "farmacêutico" também aparece ligado a "mental", o que destaca o 

envolvimento direto do farmacêutico no cuidado com a saúde mental das mulheres, indo além 

do simples fornecimento de medicamentos. O link com "educação" sugere que a educação em 

saúde desempenha um papel fundamental na atuação farmacêutica, tanto em termos de orientar 

as pacientes quanto em conscientizar outros profissionais de saúde sobre o uso correto de 

medicamentos e a importância do acompanhamento psicológico e psiquiátrico. 

As conexões com "profissionais" e "papel" indicam que os estudos também discutem o 

papel dos farmacêuticos em equipes multidisciplinares de saúde, atuando em conjunto com 

outros profissionais para oferecer um cuidado mais abrangente. O termo "guia" sugere que 

existem diretrizes ou recomendações específicas para a atuação farmacêutica no tratamento da 

depressão pós-parto, enfatizando a importância de práticas baseadas em evidências para garantir 

o melhor atendimento às pacientes. 

Essa rede de conexões evidencia que os estudos sobre a atuação dos farmacêuticos na 

depressão pós-parto abordam o tema de maneira ampla e integrada. O farmacêutico 

desempenha um papel essencial no manejo do tratamento medicamentoso, no suporte à saúde 

mental e na promoção da adesão terapêutica. Além disso, sua atuação é pautada pela educação 

em saúde e pela colaboração com outros profissionais, dentro de diretrizes específicas voltadas 

ao cuidado com as mulheres no período pós-parto. Essas conexões mostram que a atuação 

farmacêutica vai além da prescrição de medicamentos, sendo fundamental na gestão global da 

saúde das pacientes. 

 

5.2 Papel da atenção farmacêutica em relação às mulheres diagnosticadas com 

depressão no puerpério 
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A atenção farmacêutica é fundamental para a adesão ao tratamento antidepressivo, mas 

seu impacto direto nos sintomas depressivos ainda é incerto. Muchale (2017) identificou que o 

acompanhamento farmacêutico melhora a adesão ao tratamento, embora não tenha sido 

observada uma redução significativa na severidade dos sintomas. Borba (2023) desenvolveu 

um Guia de Cuidado Farmacêutico, enfatizando a importância da comunicação entre 

farmacêuticos e pacientes para otimizar o uso de medicamentos. 

Azevedo (2022) destacou a relevância do acompanhamento farmacoterapêutico na 

prevenção de interações medicamentosas e no combate ao abandono do tratamento, 

assegurando o uso racional de antidepressivos. Peixoto (2021) reforçou o papel do farmacêutico 

na triagem, educação e adesão ao tratamento, ressaltando sua acessibilidade para a detecção 

precoce da depressão. 

Micheletti et al. (2021) analisaram fatores de risco, como instabilidade econômica e 

conflitos familiares, evidenciando a necessidade de uma equipe multidisciplinar com 

participação ativa dos farmacêuticos. Damacena et al. (2020) enfatizaram as consequências da 

depressão pós-parto para o desenvolvimento infantil, apontando o monitoramento farmacêutico 

como essencial para evitar complicações maternas e impactos negativos no bebê. 

Pontes (2022) investigou fatores de risco para transtornos mentais em puérperas de 

baixa renda, destacando o farmacêutico na identificação precoce e implementação de 

intervenções eficazes. Beretta et al. (2008) analisaram a relação entre suporte familiar e 

depressão, ressaltando a importância da orientação farmacêutica sobre o uso seguro de 

medicamentos. 

Há consenso sobre a relevância da atenção farmacêutica na adesão ao tratamento e na 

prevenção de complicações, mas seu impacto direto na melhora dos sintomas ainda carece de 

estudos mais robustos. Enquanto Muchale (2017) indica que a atenção farmacêutica melhora a 

adesão sem reduzir diretamente os sintomas, Peixoto (2021) e Azevedo (2022) sugerem que 

seu impacto pode ser mais amplo na qualidade de vida das pacientes. Embora reconhecida como 

uma estratégia essencial no manejo da depressão pós-parto, pesquisas adicionais são 

necessárias para avaliar sua eficácia clínica e otimizar o atendimento às puérperas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo reforça a relevância da atenção farmacêutica no manejo da depressão pós-

parto, evidenciando seu papel na promoção do uso seguro e eficaz de medicamentos, no 

aumento da adesão ao tratamento e na minimização dos riscos associados às interações 

medicamentosas. A atuação do farmacêutico não se limita à dispensação de medicamentos, mas 
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se estende à orientação detalhada sobre o uso correto dos antidepressivos, fortalecendo a 

confiança das pacientes no tratamento e contribuindo para uma melhor qualidade de vida 

durante o período puerperal. 

A inserção do farmacêutico em equipes multidisciplinares que acompanham mulheres 

no puerpério é essencial para garantir uma abordagem mais humanizada e centrada na paciente. 

Sua atuação, aliada a profissionais de saúde mental e obstetras, possibilita um cuidado mais 

integral, melhorando os resultados terapêuticos e a recuperação das pacientes. No entanto, a 

literatura revisada evidencia limitações na avaliação empírica dos impactos diretos da atenção 

farmacêutica sobre os sintomas depressivos, indicando a necessidade de mais pesquisas para 

aprofundar essa relação. 

Dentre as principais lacunas identificadas, destaca-se a escassez de estudos que avaliem 

empiricamente os efeitos da atenção farmacêutica na melhora clínica da depressão pós-parto. 

Além disso, aspectos socioeconômicos, como a falta de acesso a serviços de saúde e a barreira 

financeira para aquisição de medicamentos, são frequentemente negligenciados nas pesquisas, 

apesar de influenciarem diretamente a adesão ao tratamento. Mulheres em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica enfrentam dificuldades adicionais para manter o tratamento, 

tornando imprescindível o desenvolvimento de políticas públicas que garantam o acesso 

equitativo à assistência farmacêutica. 

A ausência de protocolos padronizados para a atenção farmacêutica na depressão 

puerperal também representa um desafio, comprometendo a uniformidade e a qualidade das 

intervenções. Além disso, a formação acadêmica dos farmacêuticos apresenta limitações quanto 

à especialização em saúde mental e puerpério, dificultando sua atuação efetiva nesse contexto. 

A fragmentação na comunicação entre farmacêuticos, médicos, psicólogos e demais 

profissionais de saúde também prejudica a adoção de uma abordagem interdisciplinar eficiente, 

essencial para um cuidado integral. 

Outra limitação identificada é a escassez de programas de acompanhamento contínuo 

para mulheres com depressão pós-parto, dificultando a adesão ao tratamento a longo prazo. 

Além disso, campanhas informativas voltadas para gestantes e puérperas sobre os riscos da 

depressão no puerpério e a importância do tratamento farmacológico são raras, limitando o 

conhecimento das pacientes sobre sua condição e dificultando o reconhecimento precoce dos 

sintomas. 

A reflexão sobre a atenção farmacêutica no contexto puerperal evidencia que essa 

intervenção vai além da dispensação de medicamentos. O acompanhamento contínuo e 

personalizado fortalece o vínculo entre profissionais e pacientes, promovendo um cuidado mais 
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acolhedor e eficaz. Esse suporte não apenas contribui para a melhora da saúde mental materna, 

mas também impacta positivamente o bem-estar do recém-nascido e da dinâmica familiar, 

reduzindo as taxas de morbidade materna e infantil. 

Diante dessas constatações, este estudo destaca a necessidade de implementação de 

estratégias para aprimorar a atenção farmacêutica no puerpério. A capacitação de profissionais 

de saúde, o desenvolvimento de protocolos específicos para o acompanhamento 

farmacoterapêutico e o uso de tecnologias para monitoramento contínuo são medidas 

fundamentais para fortalecer essa prática. Além disso, políticas públicas devem ser 

desenvolvidas para garantir acesso universal aos serviços farmacêuticos, especialmente para 

mulheres em situação de vulnerabilidade socioeconômica, assegurando equidade no cuidado 

pós-parto. 

O fortalecimento da atenção farmacêutica no tratamento da depressão pós-parto pode 

trazer benefícios significativos para as mães, seus filhos e o sistema de saúde como um todo. 

Investir nessa área não apenas melhora os desfechos clínicos das pacientes, mas também reduz 

os custos com complicações futuras, reforçando a importância da atuação farmacêutica como 

um pilar essencial na promoção da saúde mental materna. 
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